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FRANCISCO JOSÉ DE SOUSA SOARES DE ANDRÉA 

(BARÃO DE CAÇAPAVA) 

Q UANDO a Côrte portu4u&se, ameaçada de aprisionamento pelas a4uerridas hOBtes de 
JUNOT, lançadas à invasão do reino então Aovemado pelo Principe Re4ente, partiu 
de Lisboa, com destino ao Brasü, entre OB milhares de súditOB dedicadOB que lhe 

conatitu.íram a comitiva, encontrava-se FRANCISCO Josit Dlt SOVBA SOAR&S Dlt ANDRÉA, 
cujOB pendores para a vida militar não o impediram de freqüentar os cur806 de ezt4enharia 
e marinha, a que deveria, mais tarde, as suas I>Jelhotes vitórias pacíficas. 

Nascido a 29 de janeiro de 1781, na própria capital portu4u&sa, estadeava a pujança 
da mocidade quando atravessou o AtUintico, depois de participar, leito cadete, da cam­
panha de 1801 • 

Ao abrir-se a era nobilitada por D. JoÃO no Brasü, não lhe tardaram comissões 
técnicas, em trabalhos~ hidráulicos na quinta da Boa Vista, transformada em resid&ncia real, 
merc& da etrp<>ntânea doação do seu proprietário, ELIAS LOP&S, em melhoramentos urbanos, 
e construção de estradas de rodaAem. 

Ocupava-se de trabalhos profissionais, quando a mobiliução de 1817, em defesa do 
trono contra o qual se erl!uera a maré republicana de Pernambuco, requisita .. Jhe o concurso 
militar, dai por diante prestado com decisão, por mais de &4itado dec&nio. 

Por ocasião da independ8ncia, aceita a naturalização ampla oferecida por lei e, para 
evidenciar irtestrita lealdade ao Império ·nascente, acompan~ resoluto, o Aeneral JOAQUIM 
XAVIER CURADO na missão de conter as ameaças inoperantes de AVILEZ, comandante da 
~uarnição portu4u8sa, que, provisOriamente aquartelada na Praia Grande, ensaiara neutra­
lizar as resist&ncias brasileiras contra as deliberagões das Côrtes de Lisboa tendentes à 
recolonização do Brazü, 

Das atividades militares, desenvolvidas onde lhe fôsse exi4ida a colaboração, passaria 
à administração provincial, quando, serenadas as desconfianças contra os brasileiros adotivos, 
decorrentes da abdicação de D. PEDRO I, de quem muitos se conservaram partidáriOB 
intransigentes, a Re48ncia decidiu confiar-lhe a presidl!ncia da Prrwfncia do Pará, que 
a insurreição da CabanaAem tumultuava. 

A Santa Catarina, em se4uida, como i4ualmente ao Rio Grande do Sul, Minas Geraia 
e Bahia, aplica os mesmos princípios que lhe norteavam a ação Sovernativa, mais enér4ica 
ao norte e abrandada ao sul, ont!e timbrou em proclamar intuitos conciliatórios, embora o 
enfrentassem, intransiAentes em suas aspiragões republicanas, os foJlosos farroupilhas. 

O antagonismo entre as idéias que professava em política, de convicgões monarqui,_ 
tas, e as dos revolucionários Jlaúchos, não lhe embaraçou as iniciativas pacificadoras, a 
que se devotou, desde a primeira semana de pl!rno do Rio Grande do Sul, de que tomou 
posse a 27 de julho de 1840. 

"Quaisquer que tenham sido as invectivas, que contra mim tenham publicado al4uns 
homens mais inimi4os da paz do Brasil que meu.,. escreveria a B&NTO MANUEL RIBEIRo, 
é certo que pacifiquei a Provtlncia do Pará, deixando unicamente presos a homens cobertos 
de crimes horrorosos, e é certo que deixei na Província de Santa Catarina recolhidos às 
suas casas em perfeita paz a todos os seus habitantes, sem os deixar P"ocessar palas 
juízes territoriaie. 

"As minhas primeiras ordens de hoje, antes de receber a carta do V. Excia., já 
foram determinar a todos os comandantes de fôrças, que sem depend&ncia de ordem de 
anistia, deixem viver tranqüilos em suas casas a todos os habitantes da Provúncia, que se 
apresentarem, e a elat1 se recolherem pacíficos'' . 

E assim continuaria, em car4os de administração pública, a serviço do Império, que 
lhe valeriam as honras de conselheiro de Estado, grão-cruz da Ordem de São Bento de 
Aviz, oficial da Ordem Imperial do Cruzeiro e comendador da Rosa. 

Não obstante setua4enário e lfiabado pelos contemporâneO<;, nenhum empreendimento 
de vulto executara, que lhe justificasse a inclusão do nome na 4aleria "de 4eó4ralos, além 
dos comentários à 61Mem6ria" de outro estudioso de assuntos lronteiriçC»J. 

Em 1851, pQrém, o Brasil, ajustou com a República Oriental do Uru4uai o Tratado 
de Limites de 12 de outubro, para cuja demarcação mister se tornou a or~anização de 
comissão e:~pecial, chefiada por individualidade sobranceira a Cl'Íticas restritivas de seu• 
méritos. 

E o nome do autor das Observações aos apontamentos sc'ibre o estado atual da fronteira 
do Brasil em que apreciara as idéias de DVART& D& PONTE RIBEIRO, surJliu como acerta­
damente indicado para semelhante incumb&ncia. 
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Conhecia a preceito o problema, como . evidenciou em escrito opulento de su~estões, e 
~ usim a re4ião que perlustrarà outrora, solicitado. embora por motivos difer~tites. 

Assim, recaiu a escolha imperial no• velho marechal de Exército, já relorms.do, que ainda 
um vez tornou às paratiens sulinas, onde lutara por volta de 1826, na$ proximidades do 
PUso do Rosário e, decorridos três lustros, forcejara, com as responsabilidades de 4overnante, 
em meio da revolu~o farroupilha, por acalmar os ânimos exaltados pela ideologia republicana. 

A4ora, seria inteiramente de paz a missão, que lhe requisitava os conhecimentos de 
Geot,rafia e Cartot,rafia, de que anteriormente só de raro em rara se valia em seus afazeres 
prof:ssionais. 

Pelo Uruguai responderia o coronel de engenheiros JosÉ MARIA REYEs, com quem não 
tardou em conlerenciM amistosamente. 

"A 2 de novembro de 1853, assinalou E. F. SOUSA DoccA, em documentada obra -
Limites entre o Brasil e o Uruguai, encontraram-se pela primeira vez, os dois comissários, 
acompanhadOIS das respectivas comitivas, no passo Geral do X ui''. 

E à medida que avançavam os trabalhos demarcat6rios da fronteira, tão afamada outrora 
pelas suas características de instabilidade, que a tomavam, mais do que Outra qualquer, 
flutuante, ao sabor de sucessos militares ou diplomáticos, mais avultavam as contribuições 
t.eo4ráf:cas de SoAREs DE ANDRÉA, ou· realizadas sob sua dire~o. 

Assim, a Mapoteca do Itamarati coleciona, além de outras, as seauintes, referidas em 
... u catálo4o. 

731 - Carta plana da fronteira do Xuí. - 1853. 

1294 - Carta dOIS trabalhos leitos pela Comissão Imperial da Demarca~o de Limites 
desde a foz do Xlti até a vila de ]aguarão - 1854. 

562 - Carta plana da fronteira do Xuí levantada de 15 de outubro a 31 de dezembro 
de 1852. · 

825 Carta de uma parte da lagoa Mirim- 1853. 

246 - Carta plana desde o passo do Centurião até a coxilha de Sant' Ana - 1855. 

1669 Carta plana da fronteira do ]aguarão - 1855. 

629 - Planta de uma parte do arroio Cunhãperu e coxilha de Haedo - 1856. 

602 - C6pia de uma parte da planta da fronteira levantada por ordem do barão de 
CAÇAPA VA no ano de 1855. 

~!W. Mais do que nos relatórios, que permanecem inéditos, como também a maior parte de 
IIUa contribui~o carto4ráf:ca, o eslÔrfiO de SoARES DE ANDRÉA concretizou-se em obra dura­
doura., ao assinalar no terreno a linha extremenha, mais de uma vez definida e outras tantas 
apa4ada, consoante predominasse orientação política favorável ou contrária. 

O Tratado de 1750, não obstante embebido de radioso idealismo, 4raças às iniciativas de 
ALEXANDRE DE GusMÃo, brasileiro apreciado por D. JOÃO V, pouco. mais de um decênio vi-
4orou, para fixar os limites entre as colônias da ESPanha e de Portugal. 

Anulado antes que se ultimassem OIS respectivos trabalhos demarcat6rios, não impediu 
que pela reSião praiana .se espraiasse a fúria belicosa dos exércitos invasores. 

Renovado em 1777, com alterações que, mantidas, revelariam a excessiva condescen­
dência ou fraqueza dos estadistas lusitanos, encarreAfaram-se ulteriores reflexos de ocorrênc.'as 
ibéricas de neutralizar-lhe os dispositivos, que não chegaram de receber completa interpreta~o 
topográfica. 

Competiria a SOARES DE ANDRÉA imprimir ao cometimento oficial, repetidamente Ira­
cassado, e cuja incumbência teria aceito com prazer, o cunho dos planos exeqüíveis. 

Chantou os primeiros padrões da barra do Xuí à coxilha do Haedo, deslindou as dúvidas, 
que jamais mín,guam entre comissários, fervorosos na defesa dos direitos de seus respectiv.os 
palises, e prosseauia ativamente na demarca~o, quando baqueou a 2 de outubro de 1858. 

Achava-se no Rio Grande do Sul, conforme assinalou J. M. DE MACEDo, ao traçar-lhe a 
biograf:a perante o Instituto Hist6rico e Geo4ráfico Brasileiro, em cujo quadro social in~Iressou 
Araças aos seus méritos, sintetizados pelo orador oficial, que lhe acompanhou a trajetória 
brilhante. 

MaEs de doze lustros, afirmaria sem receio de contestação, ~~de labor aem descanso, de 
fidelidade sem quebra, de disciplina sem falha, de honra sem mancha, de pundonor nem 
sombra, eis a hist6ria tdda da vida do barão DE CAÇAPAVA. Subiu ao mais elevado pdsto do 
Exército; soube merecer 4raças, distinções, um título honorífico, e mais que tudo isso a 
estima do monarca e a gratidão da pátria, tendo sempre por norma de auas ações, por 
diretor de seus passos, por timbre, por divisa e por ufania, o cumprimento do dever''. 

Fiel às obri4ações que lhe competissem, a dedica~o incansável ao trabalho, até à 
velhice ainda operante, valorizada pelo saber, nobüitou-lhe a existência, que seria apontada 
por modêlo a futuros demarcadores das fronteiras do Brasil. 

VJRGILIO CORRÊA FILHO 
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COMENT ARIOS 

A GEOGRAFIA DA CIRCULAÇÃO SÔBRE OS CONTINENTES 

MoAcm M. F. SILVA 
Consultor-técnico da Secção de Geografia 

dos Transportes 

O Sr. RoBERT CAPOT-REY, eminente professor na Universidade de Alger, em 
seu substancioso estudo sob o título Géographie de la Círculation sur les Conti-' 
nents, editado pela Librairie Gallimard, de Paris, como vigésimo volume da 
coleção de Geografia Humana, dirigida por P. DEFFONTAINEs, discorre sôbre 
aquêle aspecto que, em nosso modesto ensaio sôbre Geografia dos Transportes 
no Brasil, designamos circulação interna, de superfície, ou sejam os transportes 
terrestres (rodovias e ferrovias) e a navegação interior (fluvial e lacustre). 
Dando embora disposição diversa, aliás muito interessante e atraentemente 
exposta, à matéria tratada, vem justificar, também, com sua autoridade incon­
teste, a subdivisão que, naquele ensaio, adotamos, em: circulação interna primi­
tiva- vias e meios de transporte anteriores ao advento da ferrovia; e circulação 
interna atual,- estradas de ferro e rodovias modernas. (0 que não exclui que, 
com tais vias e meios de transporte modernos, subsistam, ainda hoje, no Brasil, 
como em todos os continentes, outras vias e meios de transporte mais ou menos 
primitivos). 

Como decorre do próprio título da obra, nesta não são consideradas, nem a 
circulação marítima, inter-continental, ou periférica aos continentes; nem a 
circulação superior (aeroviação), a não ser ligeiramente de passagem, sôbre as 
"perspectivas da aviação", (às págs. 119-120). 

Não podendo descer a uma apreciação pormenorizada da tábua de matérias 
da excelente obra, - o que transbordaria do âmbito de uma simples nota de 
impressão de leitura,- resumamos, esquemàticamente, a disposição do assunto, 
segundo a forma sob a qual é êle tão minuciosa e tão agradàvelmente exposto 
pelo ilustre professor ROBERT CAPOT-REY. 

Após uma introdução relativa aos "problemas geográficos da circulação", o 
livro se triparte, versando sôbre: 

(I) - A circulação e o gênero de vida; 
(I!) - Os meios de transporte e o meio natural; 

(III) - A circulação e o povoamento. 

Na primeira parte, são descritos: 

(a) - a circulação entre os nômades (cap. I) 

(b) -· a circulação entre os sedentários (cap. ID 
(c) - o problema dos transportes: - (I) do carregador humano à roda 

(cap. (III) 
(d) - o problema dos transportes: - (ID as metamorfoses da viatura 

(cap. IV) 
(e) ~ a circulação e as necessidades espirituais (cap. V) 
(f) - determinismo e contingência dos fatos de circulação (conclusão da 

1.a parte). 

Iniciando a segunda parte,. antes de tratar "os meios (moyens) de trans­
porte e o meio (milieu) natural", há uma introdução sucinta sôbre "as grandes 
zonas clímato-botânicas, quadro natural de uma Geografia dos Transportes". 

A seguir, são descritos: 

(g) - a circulação nas florestas (cap. n 
(h) - a circulação no deserto (cap. Il) 
(i) - a circulação na montanha (cap. ill) 

(j) - a circulação e os rios (cap. IV), discriminando: (A) o rio-obstáculo, 
(B) o rio-estrada 

(l) - os três estádios na adaptação dos meios de transporte ao "meio" 
(conclusão da 2.a. parte). 
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Finalmente, na terceira e última parte, são estudados: 

(m) - as vias de comunicação e os estabelecimentos humanos (cap. n 
(n) - o caminho-de-ferro e a colonização (cap. !I) 

(o) - o caminho-de-ferro, o automóvel e a deserção dos campos (cap. 
III). 

Fecha esta parte, e portanto o livro, uma "conclusão" sintética em oito 
páginas apenas, em que se diz da evolução dos meios de transporte, da redução 
dos obstáculos físicos, da permanência de certos itinerários, e, por fim, do 
primado do povoamento. 

Tendo 32 pranchas de expressivas e nítidas ilustrações fotográficas, extra­
texto; cinco figuras insertas no texto e uma "carta da repartição atual dos 
meios de transporte não mecânicos", o volume, de cêrca de 300 páginas, traz 
ainda uma resenha bibliográfica de 221 obras citadas no livro, grupadas de 
conformidade com as partes essenciais dêste: (1) generalidades; (2) circulação 
e gêneros de vida; (3) o problema dos transportes; (4) os meios de transporte 
e o meio; e (5) a circulação e o povoamento. 

Exposto, em linhas muito gerais, o que é o livro do professor CAPoT-REY, 
destacaremos alguns tópicos como exemplos de sua maneira de expor a matéria. 

Explicando, inicialmente, o espírito da obra, diz o seu autor: 

"Há uma Geografia das Correntes de Circulação que tem por 
objeto próprio os grandes movimentos de homens e de mercadorias, 
que se efetuam na superfície do globo; ela se aplica em situá-los, em 
avaliá-los quantitativamente, enfim em explicá-los pela diversidade 
das necessidades e dos recursos naturais. 

"Também se pode conceber uma Geografia da Circulação que 
seja o estudo dos modos de circulação e de suas relações com o con­
junto das condições físicas e humanas. 

·"Ao passo qué a primeira ordem de fatos entra na Geografia 
Econômica, a segunda sobressai da Geografia Humana. E' nesse 
último ponto de vista que o livro se coloca". 

Tratando das primitivas trilhas, como "ímã da circulação terrestre", pondera: 

... "mesmo considerada de um ponto de vista essencialmente humano, 
a circulação constitui um dos fenômenos geográficos mais fáceis de 
ser apreendido, quer ela se efetue sôbre vias reservadas e preparadas 
para êsse efeito, quer, ainda incerta de vias e meios, ela se reconheça 
somente pelas trilhas que deixou." 

"0 homem, com efeito, como os outros animais, marca com seus 
passos a erva que pisou "'u o solo que calcou; a trilha é mais ou 
menos nítida segundo os casos, mas nunca desaparece completa­
mente" ... E observa: 

"Se se fala de rotas marítimas e aéreas, é que elas conservam 
apesar de tudo certos contactos com o continente: os pontos de 
aterragem em que o batel reconhece sua posição, os portos em que 
êle toca à terra, as balizas ou os aeródromos para o avião ... " 

"Por mais leve que seja o rasto de um passo êle tende a perpetuar­
se. O homem é um animal preguiçoso. l!:le se encaminha mais volun­
tàriamente para onde encontra os ramos levantados, os espinhos 
afastados, as pedras postas transversalmente à corrente, sem contar 
que seguindo as trilhas de um pioneiro, êle tem mais probabilidade 
de chegar a um ponto interessante, pastagem, clareira abundante em 
caça, ou esconderijo de provisões". 

Esta passagem nos traz à mente as considerações de R. TAGORE, citadas em 
nosso livro Quilômetro Zero (pág. 153) sôbre "os ziguezagues descritos por um 
caminho através de um prado perfe~tamente plano. E' ainda mais surpreendente 
quando se pensa que um caminho não é traçado pelo capricho de um só pedestre. 
Poder-se-ia acreditar que quase todos os caminhantes são dotados de excentri­
cidades idênticas, pois traçaram caminhos tão estranhamente sinuosos. A causa 
disso está, entretanto, nas sugestões vindas da terra, às quais nossos pés respon­
dem inconscientemente". 
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